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APRESENTAÇÃO

A Coleção “A Produção do Conhecimento nas Ciências da Saúde”, em seu quarto 
volume apresenta vinte e oito trabalhos enriquecedores desenvolvidos em instituições 
diversas do país. Categorizamos informações apresentadas sob forma de trabalhos 
científicos na interface de estudos ligados à saúde orientando o leitor na aplicação 
da sistematização da assistência de enfermagem e seus assuntos correlatos.Os 
trabalhos aqui apresentados demonstram de forma ampla conceitos atuais relativos 
aos temas da saúde mental e da família, cuidados de enfermagem, prescrição desta 
rotina física, práticas integrativas, oncologia, perfil de grupos de risco, promoção 
e educação em saúde dentre outros diversos temas que poderão contribuir com o 
público de graduação e pós graduação das áreas da saúde.A equipe de saúde cumpre 
um papel fundamental não apenas no laboratório e no hospital, mas no contexto da 
sociedade e do seu avanço, por isso cada vez estudos integrados são relevantes 
e importantes para a formação acadêmica.Vários fatores são necessários para se 
entender o indivíduo na sua integralidade, assim correlação de cada capítulo permitirá 
ao leitor ampliar seus conhecimentos e observar diferentes metodologias de pesquisa 
e revisões relevantes para atualização dos seus conhecimentos.Portanto, de cada 
um dos volumes desta obra é significante não apenas pela teoria bem fundamentada 
aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de professores, 
acadêmicos, pesquisadores, cientistas e da Atena Editora em produzir conhecimento 
em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. Assim, desejamos 
que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode 
ser um agente transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do 
desenvolvimento como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CAPÍTULO 21
doi

SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM 
A PACIENTES MASTECTOMIZADAS: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA

Elisângela Silva Gomes
Universidade do Estado do Pará (UEPA). Belém-

Pará
Sarah Nunes Gaia. Universidade do Estado do 

Pará (UEPA). Belém-Pará

Iranete Pereira Ribeiro Grande
Universidade do Estado do Pará (UEPA). Belém-

Pará

Tássio Ricardo Martins da Costa
Universidade do Estado do Pará (UEPA). Belém-

Pará

Maicon de Araujo Nogueira
Universidade do Estado do Pará (UEPA). Belém-

Pará

Erlon Gabriel Rego de Andrade
Universidade do Estado do Pará (UEPA). Belém-

Pará

Thayse Reis Paiva
 Universidade do Estado do Pará (UEPA). Belém-

Pará

Danielly do Vale Pereira
 Faculdade Metropolitana da Amazônia (FAMAZ). 

Belém-Pará

Josias Botelho da Costa
Universidade do Estado do Pará (UEPA). Belém-

Pará

Suanne Coelho Pinheiro
 Universidade do Estado do Pará (UEPA). Belém-

Pará

Anne Caroline Gonçalves Lima
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Pará

Paula Regina de Melo Rocha
 Universidade do Estado do Pará (UEPA). Belém-

Pará

Sávio Felipe Dias Santos
 Universidade do Estado do Pará (UEPA). Belém-

Pará

Andreia Rodrigues Pinto
 Universidade da Amazônia (UNAMA). Belém-

Pará

Milka dos Santos Iglezias
 Universidade da Amazônia (UNAMA). Belém-

Pará

Maíra Nunes Quaresma
 Universidade da Amazônia (UNAMA). Belém-

Pará

INTRODUÇÃO: Entre as neoplasias existentes, 
o câncer de mama é a segunda mais incidente 
no mundo, afetando principalmente mulheres. 
Dentre as modalidades de tratamento, 
encontram-se as intervenções cirúrgicas, como 
a mastectomia. Sabe-se, no entanto, que este 
procedimento afeta o estado físico, psíquico e 
social da mulher. Objetivo: Relatar a vivência 
de acadêmicos de Enfermagem na aplicação da 
Sistematização da Assistência de Enfermagem 
a pacientes mastectomizadas. Metodologia: 
Relato de experiência, com abordagem 
qualitativa e observação participativa, que visa 
descrever uma ação de educação permanente, 
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a qual utilizou como estratégia estruturante a Metodologia da Problematização com 
o Arco de Maguerez, e teve como gerador o tema “Sistematização da Assistência 
de Enfermagem a Pacientes Mastectomizadas”. A experiência ocorreu em um 
hospital público referência em Oncologia, no município de Belém, estado do Pará, 
no período novembro a outubro de 2017. Resultados: Participaram do estudo nove 
profissionais de Enfermagem, atuantes em um serviço de clínica médica e cirúrgica. 
A ação proporcionou a definição de três diagnósticos de Enfermagem essenciais 
e suas respectivas intervenções. Constataram-se os benefícios da educação 
permanente quando esta se pauta nas reais necessidades da equipe e das pacientes. 
Considerações Finais: A ação se mostrou uma ferramenta educativa eficiente para 
auxiliar na mudança de práticas e atitudes da equipe de Enfermagem. A vivência 
proporcionou reflexões densas e profícuas a respeito da importância das ações de 
educação permanente mediante o emprego da problematização, permitindo inferir que 
esta metodologia demonstra-se aplicável aos mais diversos cenários da formação e 
educação em e para a saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Permanente; Cuidados de Enfermagem; Diagnóstico 
de Enfermagem; Processo de Enfermagem; Mastectomia.

1 | 	INTRODUÇÃO

Entre as diversas neoplasias que afetam o ser humano, o câncer de mama é a 
segunda mais incidente no mundo, acometendo principalmente as mulheres. O aumento 
nas taxas de mortalidade por essa patologia, no Brasil, está relacionado ao diagnóstico 
e tratamento tardios. Ainda no país, estimou-se que, em 2016, aproximadamente 60 
mil novos casos fossem diagnosticados (BRASIL, 2013). Apesar dos avanços para 
a efetivação precoce dos processos diagnósticos e terapêuticos, essa doença ainda 
apresenta níveis elevados de mortalidade (SOUSA et al., 2016).

Como modalidade de tratamento para o câncer de mama, encontram-se 
as intervenções cirúrgicas, como a mastectomia parcial ou total. Contudo, este 
processo apresenta o potencial de afetar o estado físico, psíquico e social da mulher, 
gerando, assim, sentimentos que prejudicam sua autoestima e agregam riscos para o 
desenvolvimento de transtornos como depressão, ansiedade e outras complicações 
(SOUSA et al., 2016).

Para minimizar esses riscos no ambiente hospitalar, a equipe de Enfermagem 
torna-se indispensável, visto que seus profissionais, em relação aos demais integrantes 
da equipe multiprofissional, dedicam maior parte da carga horária assistencial para 
estarem junto aos pacientes.

Portanto, o Processo de Enfermagem, o qual organiza as ações da equipe de 
Enfermagem, deve ser realizado sem equívocos. Para tanto, o enfermeiro, profissional 
condutor desse processo, faz uso da Sistematização da Assistência de Enfermagem, 
uma metodologia baseada em evidências científicas (GIEHL et al., 2016), imprescindível 
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na rotina do enfermeiro, pois normatiza suas atividades e garante aos pacientes uma 
assistência individual, holística e humanizada, quando adequadamente aplicada 
(GARCIA, 2016).

Diante do exposto, foram construídos os seguintes questionamentos: O enfermeiro 
realiza de forma completa o Processo de Enfermagem a pacientes mastectomizadas? 
Quais diagnósticos e intervenções de Enfermagem esses profissionais traçam para 
estas pacientes?

A partir dessas indagações, vislumbra-se uma assistência de Enfermagem que 
alcance níveis adequados de qualidade e satisfação, para evitar complicações a 
pacientes mastectomizadas. Partindo dessas considerações, o presente estudo tem 
como objetivo: relatar a experiência de acadêmicos de Enfermagem na aplicação da 
Sistematização da Assistência de Enfermagem a pacientes mastectomizadas.

2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, o qual empregou 
a abordagem qualitativa e observação participativa. Foi elaborada no contexto 
das Atividades Integradas em Saúde do Curso de Graduação de Enfermagem da 
Universidade do Estado do Pará (UEPA), durante as aulas práticas supervisionadas do 
componente curricular “Enfermagem Clínica e Cirúrgica”, ministrado na 3ª série/bloco 
I (5º período) do Curso, no intuito de enfatizar a importância da comunicação efetiva 
da equipe de Enfermagem para a organização e adequada execução do Processo de 
Enfermagem. 

O relato de experiência configura-se como tipo de estudo que busca registrar 
informações despertadoras do agir crítico-reflexivo, a partir da observação situacional 
de interesse para a comunidade científica (FERNANDES et al., 2015).

Participaram do estudo nove profissionais, sendo dois enfermeiros e sete técnicos 
de Enfermagem, de um hospital público estadual referência em Oncologia, localizado 
no município de Belém, estado do Pará, e foi desenvolvido no período de setembro a 
outubro de 2017. 

Visto que o presente trabalho estrutura-se na modalidade relato de experiência, 
não houve a necessidade de submissão de projeto a um Comitê de Ética em Pesquisa, 
pois não foram captadas imagens, áudios, falas ou registros manuscritos dos (pelos) 
participantes. Também não foram coletadas quaisquer informações que permitam 
identifica-los.

Optou-se por trabalhar com a Metodologia da Problematização, um método 
baseado na ação-reflexão-ação e condiz com estudos de Paulo Freire, pois possibilita 
a autonomia entre educador e educando, promovendo, assim, o pensamento crítico-
reflexivo, habilidades e competências para resolver situações reais do cotidiano 
(SARMANHO et al., 2016).
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Esse método é descrito sob a forma de um arco, conhecido como Arco da 
Problematização ou de Maguerez (em alusão a Charles Maguerez, seu criador), onde 
a realidade constitui a base para as cinco etapas inter-relacionadas: observação 
da realidade (para identificação do problema), elenco de pontos-chave, teorização, 
hipóteses de solução, aplicação à realidade (prática) (TEIXEIRA, 2017; VILLARDI; 
CYRINO; BERBEL, 2015). Essas etapas são representadas na Figura 1.

Figura 1: Método do Arco de Charles Maguerez.
Fonte: MITRE et al. (2008); SARMANHO et al. (2016).

Mediante autorização do serviço de saúde e dos profissionais, as cinco 
etapas da problematização foram operacionalizadas. Quanto à primeira, buscou-se 
realizar a observação de forma sistematizada, tanto no ambiente de atuação quanto 
no funcionamento do trabalho da equipe de Enfermagem. Com isso, notou-se a 
necessidade de melhoria na comunicação verbal e escrita (registro em prontuário) 
da equipe com relação aos procedimentos e condutas empregados às pacientes com 
câncer de mama e seus familiares.

Concernente a isso, muitos registros em prontuários, anotações e evoluções de 
Enfermagem continham informações incompletas, interferindo na avaliação evolutiva 
do estado de saúde das pacientes. Evidenciou-se também a incompreensão das 
usuárias diante da explicação do profissional sobre a realização de procedimentos, 
devido ao uso de termos técnicos.

A partir dessas observações, optou-se por realizar, com esses profissionais, 
uma ação de educação permanente, voltada para o Processo de Enfermagem e 
a Sistematização da Assistência de Enfermagem a pacientes mastectomizadas. 
Os pontos-chave focaram-se nas intervenções e resultados esperados mediante a 
concretização da segunda etapa do Processo de Enfermagem (estabelecimento dos 
diagnósticos de Enfermagem), visto que esta é exclusiva do enfermeiro e requer alto 
grau de conhecimento técnico-científico, associado à minuciosa coleta de dados por 
meio de anamnese e exame físico (NÓBREGA; NÓBREGA; SILVA, 2011).

Antes da elaboração e aplicação dessa proposta de intervenção, realizou-se a 
teorização acerca da temática, a fim de subsidiar a hipótese de solução. Nessa etapa, 
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precedeu-se levantamento bibliográfico nas principais bases de dados científicos para 
a área da saúde, constatando-se carência de estudos atuais que trabalham a aplicação 
do Processo de Enfermagem e a Sistematização da Assistência de Enfermagem em 
pacientes mastectomizadas nas unidades de saúde brasileiras.

Em seguida, construiu-se um folder informativo, contendo os principais aspectos 
do Processo de Enfermagem, Sistematização da Assistência de Enfermagem 
e segurança do paciente, visando melhorar a execução desses pontos durante 
a assistência de Enfermagem. Destacou-se, nesse material, os diagnósticos 
de Enfermagem imprescindíveis a uma paciente mastectomizada, as principais 
intervenções de Enfermagem e os resultados esperados.

A hipótese de solução foi aplicada por meio da ação de educação permanente 
e auxílio do folder, culminando na aplicação à realidade. Durante a ação, além 
dos pontos-chave incluídos no material, discutiu-se ainda a comunicação efetiva 
como instrumento capaz de potencializar a qualidade da assistência às pacientes 
mastectomizadas. Sabe-se que essa comunicação é imprescindível para manter boas 
relações interpessoais e fortalecer as intervenções propostas pelos diagnósticos de 
Enfermagem, tornando o trabalho em equipe mais produtivo (BROCA; FERREIRA, 
2015).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A ação foi realizada de forma meticulosa, objetivando propiciar aos participantes 
autonomia e sentimentos de indagação e reflexão quanto às necessidades das 
pacientes mastectomizadas. O planejamento desse tipo de ação em saúde, quando 
realizado de forma detalhada, demonstra respeito na relação entre pesquisador e 
grupo pesquisado, fato essencial para uma coleta de informações fidedigna (LINS et 
al., 2018). 

Além disso, essa intervenção buscou incentivar a reflexão da equipe de 
Enfermagem sobre o artigo 14, do Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, 
que expressa a responsabilidade e dever da equipe em aprimorar seus conhecimentos 
técnicos, éticos e culturais, para beneficiar a pessoa, família e coletividade, bem como 
contribuir para o desenvolvimento de sua profissão (RIBEIRO et al., 2016).

O tema da ação foi selecionado para minimizar problemas do cotidiano da 
equipe de Enfermagem, durante a execução do Processo de Enfermagem e da 
Sistematização da Assistência de Enfermagem. Com isso, permitiu-se que os 
interventores compreendessem que esse tipo de ação é válida para atender às 
necessidades do público-alvo, tendo em vista que se deve motivar o aprendizado e 
estimular os participantes a analisar seu processo de trabalho, a partir da adoção de 
estratégias pautadas na valorização dos conhecimentos, saberes e experiências pré-
existentes desse público (ILHA et al., 2014).
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Quanto ao feedback por parte da equipe de Enfermagem, observou-se resultados 
positivos, como a conscientização e reflexão diante dos conhecimentos construídos 
a partir dos diálogos entre interventores e público-alvo. Assim, constatou-se que a 
vivência cumpriu o papel de identificar as reais necessidades da equipe durante suas 
rotinas assistenciais, fato que provocou a proposta/aplicação de uma intervenção, 
culminando em mudanças de atitudes da equipe, possibilitando também a construção 
de três diagnósticos de Enfermagem, suas respectivas intervenções e os resultados 
esperados, considerados essenciais no contexto do atendimento a pacientes 
mastectomizadas. Essas informações estão descritas abaixo no Quadro 01.

Nº Diagnósticos de Enfermagem Intervenções de 
Enfermagem

Resultados Esperados

DE1 Risco de Infecção relacionado à 
alteração da integridade da pele e 
presença de ferida operatória.

Realizar curativo com 
técnica asséptica, 
manter o sitio cirúr-
gico limpo, monitorar 
dispositivos invasi-
vos.

Ausência de sinais de 
infecção, sítio cirúrgico 
em condições adequadas, 
evolução positiva da ferida 
operatória.
 

DE2 Dor Aguda relacionada ao trata-
mento pós-operatório e evidencia-
da por relato verbal e expressão 
facial.

Controlar os sintomas 
através da adminis-
tração de analgésicos 
prescritos e mudança 
de posição.

Controlar a dor.

DE3 Risco de Baixa Autoestima Situa-
cional relacionado ao distúrbio na 
imagem corporal e ao processo 
cirúrgico.

Encorajar a paciente 
a aceitar sua nova 
condição, estimular a 
identificação do valor 
da vida, auxiliar na 
busca por estratégias 
positivas para lidar 
com as limitações.

Aceitar o quadro clínico 
e apresentar mudanças 
comportamentais positi-
vas.

Quadro 01 – Distribuição dos principais diagnósticos de Enfermagem, intervenções de 
Enfermagem e resultados esperados para pacientes mastectomizadas. Belém, Pará, Brasil.

Fonte: Autoria própria (2017).

Reitera-se que os diagnósticos de Enfermagem acima descritos são compatíveis 
com as necessidades das pacientes mastectomizadas, no hospital-cenário da ação. 
Estes facilitam o melhor andamento do Processo de Enfermagem, utilizando linguagens 
padronizadas e cientificamente evidenciadas, por meio do uso, por exemplo, da 
Classificação de Diagnósticos de Enfermagem da North American Nursing Diagnosis 
Association (NANDA). O mesmo ocorre com as intervenções, que dispõem de 
classificação sistematizada, a exemplo da Nursing Interventions Classification (NIC).

O primeiro diagnóstico incluído, Risco de Infecção, encontra-se no domínio 11 da 
NANDA (2015), referente à “Segurança/Proteção”. Esse diagnóstico é descrito como 
vulnerabilidade do organismo humano à invasão por microrganismos patogênicos, 
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que pode comprometer a saúde. Tal situação é comum em pacientes no período pós-
operatório, sujeitos a diversos procedimentos invasivos, necessitando de intervenções 
de Enfermagem como cuidados com o sítio cirúrgico, realização de curativos com 
técnicas assépticas apropriadas e monitoramento dos dispositivos invasivos (PEREIRA 
et al., 2017).

Relativo ao segundo diagnóstico, Dor Aguda, o mesmo situa-se no domínio 12 da 
NANDA (2015), atinente ao “Conforto”. Caracteriza-se como experiência sensorial e 
emocional desagradável, relacionada à lesão instalada ou ao risco de lesão. É comum 
em diversas situações hospitalares, a exemplo dos períodos intra e pós-operatório, 
necessitando, assim, da aplicação de métodos para o controle da dor, como analgesia 
e mudança de decúbito (OLIVEIRA et al., 2010).

O último diagnóstico, Risco de Baixa Autoestima Situacional, incluído no domínio 
6 da NANDA (2015), inerente à “Autopercepção”, é definido como suscetibilidade 
do ser humano ao desenvolvimento de percepção negativa a respeito da vida e si 
mesmo, podendo comprometer a saúde. Apresenta alta probabilidade de ocorrer 
entre pacientes mastectomizadas, pois o processo cirúrgico prejudica a integridade 
física e compromete a imagem corporal, gerando preocupações e abalos na relação 
matrimonial e familiar da mulher (SOUSA et al., 2016). Portanto, é necessário encoraja-
la a aceitar sua nova condição e estimular a identificação de valores da vida, buscando, 
também, novas possibilidades para lidar com as limitações (OLIVEIRA et al., 2010).

Para além dos resultados que se traduzem na qualificação da assistência prestada 
pela equipe de Enfermagem, sugere-se que a metodologia pautada na problematização 
e auxiliada por evidências científicas faça parte da rotina dos profissionais que lidam 
diariamente com situações semelhantes. Observou-se que o cuidado sistematizado de 
Enfermagem contribuiu para minimizar complicações pós-operatórias, favorecendo, 
então, o sucesso da reabilitação e aceitação de uma nova realidade de vida por parte 
das pacientes e seus familiares.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento da ação de educação permanente produziu impacto 
positivo nas práticas da equipe de Enfermagem. A forma de abordagem do tema 
possibilitou a participação de todos os envolvidos de maneira efetiva, facilitando, 
então, o aprendizado. Além disso, a vivência mediou profundas reflexões a respeito 
da importância da educação permanente e do planejamento meticuloso da atividade, 
ao contemplar as reais necessidades do público-alvo.

A  facilitação desse espaço deu-se por meio da aplicação de estratégia metodológica 
ancorada na problematização, a qual figura como alternativa bem sucedida no âmbito 
da construção ativa de saberes e do desenvolvimento de competências e habilidades 
em grupo, destacando-se aqui os profissionais de Enfermagem. Ademais, a prática 
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educativa com auxílio de uma tecnologia educacional mostrou-se fundamental para 
consolidar o conhecimento, bem como propiciar um diálogo aberto e democrático 
entre os partícipes.

Assim, o objetivo da ação foi alcançado e as indagações que a motivaram, 
respondidas. Diante da obtenção de resultados que compuseram este estudo, acredita-
se que as orientações sobre a assistência sistematizada de Enfermagem assume papel 
basal no contexto da promoção da saúde de pacientes mastectomizadas, tendo em 
vista que o Processo de Enfermagem, aplicado corretamente, auxilia na manutenção 
da saúde, tratamento, recuperação e prevenção de agravos.

Essa experiência proporcionou aos autores habilidades para o desenvolvimento 
do processo educativo, no sentido de intermediar mudanças nas práticas e atitudes 
profissionais, e garantir um cenário pautado em evidências científicas, a fim de 
beneficiar pacientes e familiares. 

O desenvolvimento da intervenção evidenciou que a equipe possuía dúvidas 
e manifestava desatualização quanto às temáticas discutidas, além de adotarem 
comportamentos de risco ao usuário, como falhas na comunicação com pacientes, 
familiares e outros membros da equipe multiprofissional, além da inadequada aplicação 
do Processo de Enfermagem. Salienta-se, porém, que a ação pautou-se no respeito 
aos saberes culturais e às opiniões dos participantes, buscando sempre os envolver 
por meio de metodologia ativa, para solucionar, de maneira efetiva, os problemas 
observados durante as fases da problematização.

Desse modo, os dados revelam que o desenvolvimento de ação de educação 
permanente, a partir do emprego da Metodologia da Problematização, com auxílio de 
uma tecnologia para facilitar o processo educativo, mostrou-se eficiente. Recomenda-
se, portanto, a realização de atividades semelhantes, em diferentes cenários e níveis 
de atenção à saúde.
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